
 [image: cover.jpg] 


	
		[image: portadilla.jpg]

	


	
		
			 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2012 Natalie Anderson

			© 2015 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			A cama errada, n.º 1267 - Setembro 2015

			Título original: Waking Up in the Wrong Bed

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-7109-0

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Nalgum momento depois da meia-noite, Ellie deslizou pelos corredores do luxuoso hotel. O tapete fofo silenciou os rápidos passos dos seus pés descalços. O ar condicionado não conseguia apaziguar o calor que irradiava da sua pele. Tinha uma missão complacente pela frente e o champanhe e o impulso hedonista não deixavam espaço para a decência.

			Desceu um andar pelas escadas, onde sabia que era o seu quarto... Contou as portas: uma, duas e três... e abriu a seguinte.

			Mas o quarto estava vazio. Quase não havia lua naquela noite, mas viu que não estava ninguém deitado na cama. De facto, estava perfeitamente feita e a superfície parecia a cobertura de açúcar de um bolo.

			Ellie sentiu uma profunda deceção. Tinha fome, mas não lhe apetecia cobertura de açúcar, mas sim algo muito mais carnoso onde pudesse fincar o dente. Estava há demasiado tempo sem se divertir. Por isso, inspirada por aquele fabuloso lugar, tinha decidido atirar-se de cabeça e aceitar o que Nathan andava há semanas a oferecer-lhe. Até àquele momento, tinha esquivado os seus convites porque não sabia se ele era ou não uma pessoa íntegra, mas, agora que estavam ali, naquele lugar tão bonito, já nada mais importava exceto o momento.

			E, naquele momento, queria desfrutar de um homem que lhe prestasse atenção. Fisicamente. Num lugar tão bonito como aquele, a fantasia podia tornar-se realidade, não?

			Sim. Agora que tinha reunido por fim a coragem necessária, não ia permitir que o destino a confundisse. A alegria de viver corria-lhe pelas veias, por isso voltou ao corredor. Se calhar, tinha contado mal ou, talvez, se tivesse enganado de lado do corredor. Virou-se e voltou a contar. Uma, duas e três. Virou com cuidado a maçaneta da quarta porta.

			Ocupada.

			Os sentidos assimilaram instantaneamente os sinais... respiração regular, suave e confiante e um ligeiro aroma a especiarias. Fechou a porta com cuidado. Deu dois ou três passos e tropeçou num sapato. Pelo tamanho, compreendeu que se tratava de uma bota masculina. Então, tinha acertado.

			As cortinas estavam quase totalmente corridas, mas o ocupante do quarto tinha deixado uma fresta aberta. Se calhar, ele também gostava de ver o sol, a lua e as estrelas da cama. Ellie sorriu e pestanejou para se acostumar à penumbra. Sim, no centro da enorme cama havia uma silhueta deitada, precisamente no centro. O cabelo escuro contrastava com o lençol branco. Tinha o rosto virado e não se via a sua cara. Naquele momento, uma nuvem tapou a lua e o quarto ficou completamente imerso na escuridão.

			Mas Ellie seguiu em frente e aproximou-se da cama, deixando-se levar pelo desejo.

			– Olá, estás a dormir? – murmurou.

			Que pergunta tão parva. Sabia perfeitamente que estava a dormir pela forma como respirava.

			– Olá – insistiu pousando a palma da mão na cama e estendendo o braço para ele.

			Tocou na sua pele. Estava quente.

			Ellie afastou a mão. De repente, teve vergonha. Sentia o coração a bater-lhe aceleradamente e a adrenalina a correr-lhe pelo sangue, por isso respirou profundamente. Era a primeira vez na sua vida que tomava a iniciativa daquela maneira. Sentia a garganta bloqueada e não conseguia pensar em nada para dizer, mas a sensação, a tentação, levou-a a aproximar-se um pouco mais. Apesar de ter ficado com pele de galinha, sentia que estava a arder.

			Ajoelhou-se à frente da cama e comprovou que, quanto mais perto estava dele, mais atrevida se tornava. Foi aproximando a mão lentamente em direção ao corpo que ocupava o colchão. Chegou com as pontas dos dedos ao ponto em que a temperatura começava a mudar, passando da frescura do algodão dos lençóis ao calor da pele humana. Fazendo um último esforço, acariciou-lhe os pelos.

			Ellie sentiu que até a última célula do seu corpo ficava excitava. Surpreendeu-a que aquele simples contacto pudesse transmitir-lhe tanto prazer. Claro que podia ser porque tudo aquilo era muito arriscado e ela sempre tinha tido muito medo de correr riscos, por isso, naquele momento, estava muito excitada.

			Não se tinham beijado sequer. Tinham-se limitado a falar e a sugerir-lhe que passassem um bom bocado juntos e tornar o trabalho mais ligeiro porque, ultimamente, tinham tido muito trabalho e muito aborrecido, demasiada papelada. Tinha esperado por aquele fim de semana com vontade e com a esperança de divertir-se muito, e divertir-se era mesmo o que lhe ia acontecer se corresse tudo como ela queria.

			Sob a pele quente, Ellie descobriu uns músculos fortes e bem formados que a surpreenderam. Como é que ela ia imaginar que aqueles seus fatos tão sérios escondiam um corpo tão bem feito? Levou uma mão ao peito e outra ao abdómen, retirou o lençol e procurou.

			Estava completamente nu.

			Ótimo!

			Estava tão abstraída na exploração que demorou uns segundos em aperceber-se da mudança que se tinha dado nele. Depois, sentiu a reação dos seus músculos, respondendo às suas carícias.

			Sentiu-os estimulados.

			Animada por aqueles sinais, prosseguiu a exploração mais para baixo. Excitou-se ainda mais ao comprovar quão excitado estava ele. Inclinou-se sobre ele e começou a beijá-lo pela coxa. Sentiu as suas mãos e os seus dedos a perderem-se entre os seus cabelos e soube que ele estava acordado.

			Ellie ajoelhou-se no colchão e sentou-se de cócoras em cima dele.

			– Oh, sim – murmurou ele.

			A sua voz pareceu-lhe esquisita e ela atribuiu isso ao facto de ele ter acabado de acordar.

			– Sim – riu-se Ellie sentindo que o coração lhe batia aceleradamente perante o seu próprio atrevimento e o bom acolhimento que estava a ter. – Gostas?

			– Oh, sim – repetiu ele.

			Ellie ouviu-o a resfolegar e sentiu as suas mãos nas ancas. Acariciou-a delicadamente e com firmeza ao mesmo tempo. Era evidente que queria que ela ficasse onde estava.

			Ellie fechou os olhos e apalpou-o... apalpou o seu membro grande e quente. Sentiu-se a mulher mais sensual do mundo. Ter-se atrevido a fazer uma coisa daquelas e ver-se recompensada daquela maneira era mais do que ela tinha sonhado.

			Tinha sido sempre muito tímida sexualmente falando. Sempre tinha sido prudente, sempre tinha tido medo de não fazer bem as coisas ou de não estar à altura das circunstâncias.

			Naquele momento, no entanto, nada daquilo importava. Sentia-se gloriosa. Cheirava a uma mistura de limão do seu champô e a especiarias dele. Devia ter mudado de loção para a barba. Se calhar era o gel do hotel. Tinha de ver qual era a marca porque estava a gostar muito.

			Ellie voltou a deixar-se cair para a frente e lambeu um dos mamilos. Enquanto o fazia, acariciou-lhe a barriga e descobriu que ele tinha uns abdominais muito duros. Bom, tudo nele estava duro naqueles momentos.

			Ele empurrou-a pelos ombros para que ela se voltasse a sentar e acariciou-lhe os peitos. A seguir, fez tenção de tirar-lhe a roupa, por isso Ellie levantou os braços para lhe tornar a vida mais fácil. Rapidamente sentiu as suas mãos nas nalgas, agarrando-as como se fossem suas. Gostou daquilo. Também estava a gostar da parte de anatomia masculina que tinha entre as mãos. Ele chupou-lhe os peitos e Ellie ficou maravilhada com a rapidez e como ela estava a chegar ao orgasmo.

			Então, lembrou-se do que tinha levado e apercebeu-se que tinha chegado o momento de utilizá-lo, por isso abriu a embalagem e tentou pô-lo.

			– Vais ter que me ajudar – ofegou ao comprovar que ela sozinha não podia fazer com que o látex escorregasse para baixo.

			Ele pôs-se para trás e retirou-lho das mãos. Ellie aproveitou para seguir o rasto dos seus dedos com a boca, fazendo-o praguejar de prazer.

			Ellie riu-se encantada e perdeu toda a sua inibição. Estava muito excitada. Pelos vistos, ele também. Tinha a ereção na sua barriga, por isso Ellie sentou-se deixando a entrada da vagina sobre a base do seu membro. Sentia os seus testículos, duros e apertados, por baixo das nalgas. Brincou dando-lhe beijos muito íntimos com os lábios vaginais. Senti-lo assim tão duro era tão delicioso que não conseguiu evitar esfregar-se um pouco, o que não fez senão aumentar o prazer. Oh, sim, agora sim, estava a ser um encontro carnal, um encontro completamente louco. Nunca tinha tido um encontro tão rápido, apaixonado e satisfatório.

			Ele estendeu um braço e abriu passagem por entre os seus corpos para masturbá-la. Endireitou-se para lhe chupar os peitos de novo enquanto desenhava círculos com a ponta do polegar no clítoris molhado.

			De repente, Ellie empurrou-o para trás.

			– Eu também quero fazer isso! – anunciou agarrando na sua ereção com uma mão e metendo-a no seu corpo. Abafou um grito ao fazê-lo e abraçou-o com os músculos internos. Ouviu-o a gritar e sorriu ao vê-lo tão entregado como ela. Arqueou-se contra ela murmurando palavras que Ellie não chegou a compreender.

			Pôs-lhe as mãos nos braços para apoiar-se e começou a cavalgá-lo. Sentia-se tão cheia de energia, que o cavalgou uma e outra vez, a galope. Era maravilhoso ter um animal tão grande e tão forte debaixo dela, dominá-lo, desfrutá-lo. Oh, sim, aquilo estava a ser perfeito, a experiência de prazer intenso de que ela andava à procura.

			Ele pôs-lhe as mãos sobre os peitos e, dali, deslizou-as pela cintura e aferrou-se às suas ancas. Agarrou-a com força, com a mesma força com que Ellie se estava a agarrar aos seus bíceps. De repente, investiu, o que a fez gritar de prazer, encantada com a sua vontade de se encontrarem para ver quem era o mais forte naquele duelo de prazer para dois.

			– Que bom, que bom, a melhor experiência da minha vida – ofegou Ellie, deixando-se ir uns segundos depois.

			Ele não demorou muito em acompanhá-la.

			 

			 

			Ouvia a sua própria respiração, forte e entrecortada. Sentia-se muito bem. Se tivesse tido energia suficiente, ter-se-ia rido, mas não conseguia. Estava suada dos pés à cabeça e tinha sono. Naquele momento, ouviu passos e risos por baixo da janela e perguntou a si mesma se alguém os teria ouvido.

			Aquilo devolveu-a de repente ao mundo real. Não tinha pensado no dia seguinte, mas decidiu que aquilo não mudava de forma alguma a sua relação, continuariam a ser colegas de trabalho. Sabia que ele se metia com todas as mulheres com quem se cruzava e que o que acabava de ocorrer entre eles não significaria nada, portanto também não podia significar nada para ela.

			Ellie rezou para que o seu companheiro de cama soubesse manter a boca fechada porque, apesar de ser muito normal no setor profissional em que trabalhavam que os colegas tivessem aventuras de vez em quando, era a primeira vez que ela o fazia e não queria falatórios.

			Afastou-se com intenção de voltar ao seu quarto, mas ele agarrou-a.

			– Fica – disse com voz sonolenta.

			Tinha sido quase uma ordem e ele estava a agarrá-la com força, por isso era impossível escapar e, além disso, não queria escapar. A situação estava a tornar-se irresistível. Não tinha contado com aquilo, mas deixou-se levar e permitiu que ele a abraçasse pelas costas, que lhe passasse uma perna por cima da cintura e que ambos se deixassem levar pelo sono.

			 

			 

			Horas depois, acordou sentindo que o seu coração batia aceleradamente e que tinha muito calor. Estava a ter um sonho maravilhoso e não queria abrir os olhos. Na fantasia, estava aprisionada entre os braços de um homem bonito e forte... cuja anatomia era especialmente forte num lugar muito específico.

			Uma mão atrevida estava a explorar-lhe o baixo-ventre. A tentação de ceder e de pôr as ancas para trás para convidá-lo a continuar era irresistível, por isso apertou-se contra ele apesar de lhe doer o corpo todo.

			Naquele momento, a recordação do que tinha sucedido umas horas antes apropriou-se dela e fê-la virar-se bruscamente para ele.

			– Bom dia – cumprimentou-a uma voz que não era a que ela esperava ouvir.

			Ellie deu de caras com uns olhos castanhos em vez de uns olhos verdes, que era o que ela esperava.

			– Oh, meu Deus! – exclamou endireitando-se na cama.

			Ao fazê-lo, prendeu-lhe a mão entre as pernas, mas não se apercebeu.

			– Quem és tu? – gritou-lhe tapando-se com o lençol até ao queixo.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Ruben Teroux nunca tinha sido rejeitado na manhã seguinte e não estava disposto a permitir que isso sucedesse... apesar de não fazer a mínima ideia de quem fosse aquela rapariga.

			Há vinte minutos que estava a perguntar-se de que cor teria os olhos e agora já o sabia: azuis. Embora a surpresa e o susto a tivessem feito empalidecer, continuava a ser muito bonita.

			Há muito tempo que Ruben não partilhava cama com ninguém, pois não tinha muito jeito para as relações e, além disso, tinha andado muito ocupado ultimamente. Por isso, talvez tivesse passado um bom bocado a olhar para aquela mulher a dormir, até que tinha sucumbido à tentação de tocar-lhe e tinha ficado maravilhado perante as notas musicais que podia fazer aflorar daquele corpo.

			– Tu não és o Nathan – protestou a rapariga.

			– Não – respondeu Ruben com calma, embora se estivesse a perguntar quem seria aquele Nathan e como era possível que ela se tivesse enganado daquela maneira.

			– Como é possível que não sejas o Nathan?

			Ah, ele também se estava perguntar isso mesmo!

			– Bom, não sou o Nathan porque este não é o quarto do Nathan – respondeu. – Este quarto é meu – acrescentou literalmente, pois todos os quartos do edifício eram seus.

			A rapariga ficou a olhar para ele com a boca muito aberta. Ruben esperou sem se mexer. Pelos vistos, a sua companheira não se tinha apercebido que lhe tinha aprisionado a mão entre as coxas e que ele não se podia mover.

			A rapariga olhou à sua volta, confundida.

			– Mas este tem que ser o quarto dele... eu contei as portas. O outro estava vazio.

			Ruben não respondeu. Tinha vontade de rir, mas não queria piorar a situação.

			– Tens a certeza de que estás no quarto correto? – perguntou-lhe a rapariga.

			– Completamente – respondeu Ruben. – Estava esgotado e meti-me na cama e, depois, de repente, o melhor dos meus sonhos tornou-se realidade.

			A única coisa negativa era que a protagonista do sonho e da sua realidade estava a ficar vermelha como um tomate. Apesar de os seus gritos de prazer ainda não lhe terem saído da cabeça, Ruben compreendeu que, efetivamente, a rapariga se tinha confundido de homem. Aquela paixão que tinha partilhado com ele era para outro. Ruben não conseguiu evitar sentir inveja, mas disse a si mesmo que quem lhe tinha dado tanto prazer para arrancar-lhe aquela que fora a melhor experiência sexual da sua vida tinha sido ele, e não outro homem qualquer.

			– És um hóspede do hotel? – perguntou-lhe muito nervosa.

			– Na verdade eu sou...

			Mas a rapariga não lhe deu oportunidade de apresentar-se, mas lançou-se num monólogo de desculpas e pânico.

			– Oh, não posso acreditar. Não posso acreditar. Lamento imenso. A sério, lamento imenso, lamento imenso.

			Ruben não conseguiu evitar deixar-se levar pela curiosidade e acariciou-a entre as pernas... só uma vez, muito suavemente, mas precisamente no centro. Nesse preciso instante, as desculpas cessaram. A rapariga ficou com os lábios inchados, os músculos tensos e a sua temperatura subiu. Ruben olhou para ela nos olhos e viu que as suas pupilas dilatavam e que pestanejava várias vezes. Sentiu os espasmos antes de se afastar para o extremo da cama.

			– Não te desculpes – disse-lhe Ruben pensando que, se calhar, teria que ser ele a pedir desculpa.

			Mas a verdade era que não se arrependia do que tinha feito. Acordá-la com carícias íntimas tinha sido maravilhoso e a reação da rapariga tinha sido de total entrega, exatamente igual à noite anterior, e em ambas as ocasiões tinha sido ele que a tinha excitado.

			Ruben apressou-se a olhar-lhe para as mãos e viu que ela não tinha aliança. Evidentemente, aquela rapariga não era de homem nenhum e o tal Nathan era parvo por não ter ido para a cama com ela antes, pois aquela mulher era apaixonada e entregada, literalmente o sonho de qualquer amante.

			Ruben tossiu para aliviar um pouco a tensão que sentia no peito.

			– Lamento muito não ser o Nathan – anunciou.

			Teria adorado ser o outro tipo porque sabia o que a rapariga tinha em mente e, naquele momento, sentia-se tremendamente excitado, mas controlou-se para que não ela o tomasse por um troglodita.

			A pobre coitada estava muito envergonhada e ele não podia deixar de pensar em voltar a ir para a cama com ela. Que tipo de homem era? Definitivamente, um que estava há demasiado tempo sem partilhar cama com uma mulher.

			– Não lamentes – respondeu ela negando com a cabeça.

			Ruben estava a começar a ficar perturbado com a sua incomodidade mais do que com o seu próprio corpo, que parecia não conseguir controlar, por isso decidiu recorrer ao sentido de humor para retirar importância ao assunto e poder oferecer, assim, um momento de tranquilidade à rapariga.

			 

			 

			Ellie tentou disfarçar que tinha ficado com a respiração entrecortada. A surpresa tinha feito com que o ar lhe tivesse ficado bloqueado nos pulmões, mas suspeitava que o desejo também tinha tido alguma coisa a ver com tudo aquilo, porque a verdade era que estava a dois segundos de ter um orgasmo e, sinceramente, aquilo surpreendia-a sobremaneira.

			Ficou a olhar fixamente para aquele homem que ela não conhecia de lado nenhum e que estava ali tão perto. Mas conhecia-o muito intimamente e, além disso, bastava-lhe olhar para ele para sentir que o seu coração acelerava.

			– Estás bem? – perguntou-lhe ele sorrindo perigosamente.

			O desconhecido tinha um sorriso maravilhoso. Sim, definitivamente, tinha uns lábios maravilhosos, uns lábios que pareciam sorrir de maneira muito natural, como se estivesse acostumado a fazê-lo.

			Ellie puxou um pouco mais o lençol. Ao fazê-lo, deixou-o a ele a descoberto e, não, definitivamente, aquele tipo não era o Nathan.

			– Lamento imenso tudo o que sucedeu – desculpou-se, decidida a ignorar o desejo que a tinha invadido e perguntando-se em que tipo de animal selvagem se tinha transformado.

			– Pois eu, não.

			Mal o ouviu porque se estava a desculpar de novo e continuou a fazê-lo, pelo menos, dez ou doze vezes mais. O desconhecido sentou-se e apoiou-se numa mão.

			– Não fizeste nada que eu não quisesse que tu fizesses – assegurou-lhe.

			Aquilo fê-la calar-se apenas por um segundo.

			– Não tiveste escolha – comentou a olhar para ele. – Eu seduzi-te – acrescentou recordando que o tinha encontrado a dormir e que o tinha acordado acariciando-o... por todas as partes.

			O desconhecido forçou-se a sorrir.

			– Sim, bom, eu também não te disse que não – respondeu Ruben estalando a língua. – Além disso, não foi caso para tanto, eu não era virgem.

			Não, evidentemente, não era. Ellie mordeu os lábios para não sorrir. Aquele homem fazia-a sorrir com facilidade e, se não tivesse cuidado, ia conseguir com total facilidade também que voltasse a cometer uma loucura, por isso pôs-se de pé e levou o lençol com ela. Não lhe importava deixá-lo exposto porque não parecia que ele se importasse. A única coisa que ela queria era esconder-se, por isso tentou envolver-se no lençol. Apercebeu-se de que o desconhecido a olhava com interesse. Era evidente que tudo aquilo lhe parecia divertido e... excitante, tal como deixava claro o seu membro endurecido.

			– Deixo-te que te aproveites de mim sempre que quiseres – disse deitando-se para trás. – Claro que também poderias voltar para a cama e deixar que desta vez eu me aproveitasse de ti.

			Já tinha estado a ponto de permiti-lo e ambos o sabiam. Ellie corou.

			– Lamento muito.

			– Querida, se eu tivesse desejado, eu tinha-te parado – realçou Ruben.

			– E porque é que não o fizeste? – quis saber Ellie.

			O desconhecido riu-se às gargalhadas, o que fez com que todo o seu corpo se movesse numa expressão de alegria. Ellie não conseguiu evitar fixar-se no seu sexo, também criado para dar alegrias, e nos seus músculos, bem definidos e fortes, e disse a si mesma que aquele homem tinha sido o melhor brinquedo erótico que tinha tido na sua vida.

			Ellie tentou pensar com lucidez. E se ele fosse casado?

			– Por que demónios não o fizeste? As mulheres metem-se na tua cama muitas vezes? – perguntou-lhe pensando que ele era tão bonito que certamente seria isso.

			– Ao princípio, pensei que estava a sonhar.

			– Eu muitas vezes sonho. Um sonho em quatro dimensões – comentou Ellie com ceticismo.

			– Sim, um sonho quente e húmido – continuou o desconhecido. – Tens a certeza que não queres voltar para a cama?

			– Completamente – mentiu Ellie repentinamente desesperada por sair dali antes de deixar-se levar e repetir o que tinha acontecido na noite anterior.

			– Querida, acalma-te. Eu não tenho namorada... e tu?

			– Não, eu também não – confirmou-lhe Ellie.

			– E o Nathan? Quem é?

			– Ninguém – respondeu Ellie, que não queria falar do tema.

			– Não é o teu namorado nem o teu amigo colorido nem nada disso?

			– Não – respondeu Ellie decidindo que lhe devia algum tipo de explicação por muito vergonhoso que isso fosse. – Somos colegas de trabalho. Tem andado a meter-se comigo e eu... senti que por uma vez... – acrescentou apertando os dedos dos pés contra o tapete e desejando que a terra a engolisse.

			– Isso não tem nada de mal – comentou o seu companheiro de cama encolhendo os ombros. – Então, não estavas à procura do quarto dele porque estás secretamente apaixonada por ele e queres ser a mãe dos seus filhos?

			– Não quero ter filhos, por isso não te preocupes – apressou-se a assegurar Ellie. – De facto, ontem utilizámos proteção.

			– Lembro-me perfeitamente – respondeu o desconhecido sentando-se lentamente. – Está bem. Então não queres ter filhos com ele. Também não estás apaixonada pelo Nathan?

			Ellie negou com a cabeça.

			– Só queria agarrar o touro pelos cornos por uma vez.

			– Gostas de rodeos? – perguntou-lhe o desconhecido sorrindo abertamente. – Qualquer pessoa diria isso... – comentou a seguir.

			– Não são para mim – murmurou Ellie, morrendo perante aquele sorriso.

			– Mas olha que montas muito bem. Manténs muito bem o ritmo e parece que o fazes com muita frequência – comentou olhando para ela de maneira inequívoca. – Então estás a dizer-me que não costumas seduzir desconhecidos?

			Aquela ideia era tão louca que Ellie teve vontade de rir-se às gargalhadas, mas não o fez, limitou-se a respirar fundo para se acalmar e disse a si mesma que ela também sabia brincar e que era a melhor maneira de encarar a situação.

			– Só quando há lua cheia e me transformo em mulher lobo – improvisou Ellie uivando.

			– Ah, isso explica tudo...

			Ellie sorriu.

			– Digamos que o lugar também ajuda muito – respondeu.

			– O castelo?

			– Sim, este cenário de luxo, com estes móveis tão bonitos...

			– Sim, é verdade que estamos num lugar muito bonito, mas nunca teria pensado que podia motivar jogos eróticos. Não há espelhos no teto nem algemas nas camas nem óleos para massagem nas casas de banho...

			Ellie ficou a olhar para ele com a boca aberta. Teria adorado experimentar um óleo de baunilha comestível sobre o corpo daquele homem, já para não falar das algemas...

			– Este lugar tem uma decadência embriagadora e, além disso, ontem à noite estava calor, por isso eu tomei um duche e... tinha bebido champanhe francês...

			– Ah... – respondeu ele, como se aquilo explicasse tudo. – Champanhe francês.

			Ellie encolheu os ombros.

			– Costumavam dizer que este lugar foi uma loucura de um francês, sabias?

			– Não – reconheceu Ellie. – Eu não diria que este sítio é uma loucura, mas mais uma fantasia.

			– Eu acho que diziam isso porque ele cometeu a loucura de casar-se com uma certa mulher...

			– Ah, sim, uma mulher que o fez sofrer? Que pena, porque este sítio não é um sítio para sofrer.

			– É mais para gozar, não achas? – respondeu Ruben estalando a língua. – No entanto, o Nathan e tu vieram cá por motivos de trabalho.

			– Bom, eu não devia ter vindo, mas, no último momento, o nosso chefe quis que eu também viesse – explicou-lhe Ellie.

			– O que é que fazes?

			– Trabalho em produção de cinema, dedico-me a encontrar lugares para rodar filmes.

			Ruben franziu as sobrancelhas ao ver que Ellie não falava com entusiasmo nenhum.

			– Este lugar não te parece uma boa localização?

			– Parece-me uma localização incrível – esclareceu. – Não, não dizia por isso mas porque, apesar de soar muito bem, não gosto demasiado do meu trabalho.

			– Como é possível que não gostes de estar em sítios como este?

			– Eu não costumo viajar muito. Normalmente, estou no escritório a fazer tarefas administrativas. Não trabalho há muito tempo – respondeu encolhendo os ombros.

			A verdade era que tinha tanto jeito para as tarefas administrativas que sempre lhas pediam a ela, o que era muito frustrante.
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